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    Ao meu pai, Pedro Lopes,




    simples assim...
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    “Agora, todavia, que todos os perigos pareciam acabados, foi que comecei a sentir fundamente a grandeza da minha perda.




    Com que prazer eu contemplara cada um dos raros e curiosos insetos, que ajuntava às minhas coleções!




    Quantas vezes, quase morto de febre, não me havia arrastado até à floresta, onde era recompensado com a captura de mais alguns exemplares de bonitas e raras espécies desconhecidas!




    Quantos lugares, que nenhum europeu havia ainda pisado, senão eu mesmo, não seriam trazidos à minha lembrança pelos pássaros e insetos raros, que capturei, quando eu pudesse contemplar as coleções que ali fizera!




    Quantos dias e mesmo semanas, fazendo os maiores sacrifícios e suportando todas as fadigas, não havia eu gasto, para fazer as minhas coleções, absorvido unicamente pela apaixonada esperança de trazer para casa muitas coisas interessantes e lindas daquelas inóspitas regiões!




    Quão caras não seriam todas elas para mim, pelas recordações que haveriam de evocar, servindo ainda para comprovar que eu fora bem recompensado em todos os meus esforços!




    E quanta ocupação, e, bem assim, quanta distração, não haveriam de dar-me ainda, durante muitos anos!




    E, agora, tudo se perdera!




    Já não tenho mais espécime algum, para ilustrar as desconhecidas e remotas terras que perlustrei, nem mesmo para me trazerem recordações das terras selvagens, que ali contemplei!”




    (Alfred Russel Wallace ao tomar consciência da perda de sua coleção no incêndio do navio de regresso à Inglaterra em 1852)


  




  

    SOBRE A OBRA...




     Esta obra, inserida em linha de pesquisa de “História, Filosofia e Cultura no Ensino de Ciências”, abordou a inserção de um episódio da História da Ciência no ensino de Biologia da educação básica. A pesquisa, caracterizada por uma abordagem inclusiva da História da Ciência no ensino de Biologia, foi orientada pelos seguintes objetivos: 1) desenvolver o estudo de um episódio histórico envolvendo a viagem do naturalista inglês Alfred Russel Wallace (1823-1913) ao Brasil, no século XIX; 2) desenvolver um estudo empírico de utilização de episódio da História da Biologia no ensino e aprendizagem de conteúdos de Biologia por meio da elaboração, validação, aplicação e avaliação de uma sequência didática; 3) investigar os efeitos da utilização de um episódio de História da Biologia sobre aspectos motivacionais e emocionais dos alunos durante o ensino e aprendizagem de conteúdos de Biologia. A viagem de Wallace à Amazônia foi analisada segundo a metodologia de pesquisa em História da Ciência, fazendo uso de fontes primárias e secundárias. Foram investigadas a formação inicial do pesquisador e as motivações para a realização da viagem segundo o contexto das expedições científicas do século XIX. Foram ainda discutidas as principais contribuições que ele desenvolveu, particularmente sobre as palmeiras amazônicas. Esse estudo gerou um material que pode servir de subsídio ao professor que deseje abordar esse episódio histórico em sala de aula. A partir desse episódio, foi elaborada uma sequência didática baseada nos estudos de Wallace sobre as palmeiras amazônicas. As palmeiras estudadas por Wallace serviram de base para os alunos realizarem atividades relacionadas à classificação biológica, ao uso de chaves dicotômicas de identificação e à elaboração de uma matriz de classificação filogenética. A sequência didática foi composta de oito aulas desenvolvidas com diferentes estratégias de ensino e aprendizagem, com uso de materiais instrucionais especialmente elaborados para cada aula. Após processo de validação, a sequência didática foi aplicada em duas turmas de 2º ano do Ensino Médio, de uma escola pública, no município de São Paulo, no primeiro semestre de 2013. Foi realizada triangulação de dados obtidos por meio de gravação e transcrição das aulas, bem como aplicação de dois questionários validados pela literatura: um destinado a avaliar motivação e outro a avaliar emoção situacional dos alunos. A análise dos dados obtidos levou à elaboração de uma representação gráfica mapeando as disposições motivacionais e emocionais dos alunos durante as interações de ensino e aprendizagem da sequência didática. Como resultados principais da pesquisa empírica que podem contribuir para a área de ensino de Ciências Naturais em que abordagens históricas estão inseridas, destacam-se evidências de que os alunos responderam positivamente à aprendizagem de conteúdos científicos atuais considerados complexos e distantes do seu dia a dia, como é o caso da classificação filogenética, após esse estudo ter sido provocado a partir dos estudos de Wallace na Amazônia. Esta pesquisa também contribui com a divulgação de uma metodologia para investigar aspectos motivacionais e emocionais dos alunos na aprendizagem de conteúdos de Biologia. Finalmente, estabeleceu alguns parâmetros sobre a contribuição da História da Ciência no ensino de Biologia.




    Rosa Andréa Lopes de Souza


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Maria Elice de Brzezinski Prestes




    O livro A viagem de Alfred Russel Wallace ao Brasil: uma aplicação de história da ciência no ensino de biologia de Rosa Andrea Lopes de Souza, destina-se a quem se interessa por inovação educacional.




    Apresenta uma proposta de ensino contextual de biologia por meio da história da ciência, com abordagem que apresenta, simultaneamente ao conhecimento científico propriamente dito, uma discussão explícita sobre os modos pelos quais esse tipo de saber é produzido, disseminado e validado. O livro oferece uma proposta didática de ensino por investigação que desloca o protagonismo da ação educativa do professor para os alunos. Mais que isso, a proposta, apresentada como uma sequência didática de oito aulas, foi implementada e avaliada em ambiente escolar. Os resultados, tanto em termos motivacionais quanto de aprendizagem e interesse dos alunos pelo fazer científico, foram um grande sucesso.




    Outra frente de inovação para o ensino neste livro encontra-se em tomar como exemplo de investigação da natureza o Brasil do século XIX, o das palmeiras amazônicas analisadas pelo naturalista inglês Alfred Russel Wallace. Contribui, portanto, à disseminação da história das ciências no Brasil, cuja familiaridade se mostra especialmente necessária em tempos de crise ambiental e sanitária como a que o país atravessa neste período de pandemia da Covid-19.




    De modo geral, o nome de Wallace, quando conhecido, é relacionado ao de Charles Darwin. Embora muitas vezes se atribua apenas a Darwin a teoria evolucionista de que somos herdeiros até hoje, está bem estabelecido na história da ciência que as duas principais ideias que caracterizam a teoria foram alcançadas de modo simultâneo, mas independentemente, por Darwin e Wallace. Trata-se da noção de que todos os seres vivos atuais descendem de um ancestral comum e de que o principal mecanismo através do qual isto se deu (e continua a se dar), é a seleção natural.




    Wallace, no entanto, desempenhou um papel bem mais amplo na ciência de seu tempo. O livro de Rosa Andrea ilumina justamente uma outra face de suas investigações, desenvolvida em período anterior ao da formulação de ideias evolucionistas. A autora narra a longa, e em certo sentido, trágica e pouco conhecida viagem de Wallace pela Amazônia. Longa, pois Wallace permaneceu quatro anos na Amazônia. Chegou em 1848 acompanhado pelo amigo naturalista Henri Bates, com quem trabalhou junto por dois anos coletando espécimes da já reconhecida fantástica diversidade de plantas e animais dos trópicos. Dois anos depois, perceberam que precisavam separar-se para otimizar suas explorações. Enquanto Bates seguiria pelo rio Solimões, Wallace percorreria o rio Negro. Desde o planejamento, os dois jovens naturalistas organizaram a viagem para coletar e remeter a Londres a mais vasta coleção de espécimes que lhes possibilitasse a venda a museus de história natural, daí tirando o sustento da própria aventura exploradora nos trópicos. E assim fizeram, enviando remessas esporadicamente. No entanto, grande parte do que Wallace reuniu e manteve consigo até o seu retorno à Inglaterra, em 1852, teve um desfecho trágico. O navio incendiou e naufragou. Wallace e a tripulação salvaram-se, mas ele só conseguiu carregar consigo, às pressas, no bote salva-vidas, poucas pastas com alguns desenhos e anotações.




    Ainda assim, nos meses subsequentes ao retorno a Londres, Wallace conseguiu publicar dois livros, com dados de memória. Em um deles compôs a narrativa de suas viagens na Amazônia e no rio Negro. No segundo livro, pequenino, apresentou e descreveu as palmeiras da Amazônia e seus usos, incluindo aqueles que foram os únicos desenhos salvos no naufrágio. Wallace também conseguiu escrever e publicar seis artigos científicos sobre macacos, insetos e peixes amazônicos.




    As belas palmeiras da Amazônia! Dentre as 50 espécies que Wallace descreveu na região do rio Negro, 14 eram espécies novas.




    Nesse material, Rosa Andrea Lopes Souza encontrou a inspiração para aulas de biologia que abordassem esse episódio da história das investigações da natureza no Brasil do século XIX. Aulas que motivassem estudantes do ensino médio a se engajarem, eles próprios, na observação, descrição e ilustração de palmeiras. E as palmeiras também estavam lá, em frente da escola escolhida para a parte empírica do estudo realizado pela pesquisadora-professora Rosa. Deu-se início, então, a sua observação participativa na aplicação de um plano de ensino projetado para um conjunto de aulas, algo que os educadores chamam “sequência didática”. Da interação com a professora responsável pela classe, a sequência ganhou ainda mais contextualização local, e foi se desenvolvendo.




    Os estudantes foram levados para uma “aula-lá-fora”. Munidos de pranchetas, lápis e borracha puseram-se a “observar” e ilustrar as majestosas palmeiras. Esse procedimento metodológico primário do naturalista, do biólogo no campo, a observação, também se ensina e se aprende. Observar o quê? O que destacar na ilustração? Como olhar para as palmeiras? Com o saber da ciência botânica que organiza o organismo vegetal em partes relacionadas a suas funções. Assim, o visível da palmeira é analisado e desenhado, a partir dos conceitos estabelecidos na morfologia botânica desenvolvida na modernidade: o caule, as folhas e suas formas de inserção, de divisão e expansão foliar, as inflorescências, as flores e suas sépalas e pétalas, estigmas e estames. Ao serem ilustradas e descritas, como Wallace o fez, as palmeiras vão se constituindo nisso que biólogos chamamos de “modelo” de estudo, dessa vez, da morfologia vegetal.




    De volta à classe, hora de ensinar e aprender o estudo comparado, essa outra metodologia empregada por investigadores do vivo, como Aristóteles e todos os naturalistas modernos até hoje. Os alunos compararam as palmeiras observadas com algumas das 50 espécies descritas e ilustradas por Wallace, na Amazônia do final dos anos 1840. Em meio à atividade, foram conhecendo o percurso do naturalista inglês pelo rio Negro, deixando-se fascinar pelas particularidades de uma viagem guiada por índios e mateiros, colonos portugueses, e seus acampamentos na selva, armazenamento e transporte dos espécimes coletados.




    Indo além de Wallace, a professora e os estudantes selecionaram características botânicas e compuseram uma chave dicotômica de classificação segundo o método de Lineu, ainda usado hoje nas práticas de identificação de plantas. Depois, ultrapassando o século de Wallace, avançaram na história da biologia até a classificação filogenética da biologia atual. Aprenderam porque desenvolveram, desenvolveram porque aprenderam a construir uma matriz e uma árvore filogenética de palmeiras.




    Em meio às observações, a discussão das características que serviam à descrição e à classificação, estudantes e professora foram explicitando o saber meta-científico. O que significa observar? Que construtos teóricos estão subsumidos e guiam uma observação? Em que condições se dá o trabalho do naturalista de campo que estuda a diversidade animal e vegetal? Onde obter financiamento para subsidiar um projeto de pesquisa? Quais os atores que participam de um empreendimento científico? É possível fazer ciência sem uma rede de colaboração? Como são disseminados os achados científicos? Este aprender conhecimentos científicos junto com o aprender do fazer da ciência, no Brasil de hoje e nos rios amazônicos do século XIX compõem a inovadora conjugação alcançada na proposta de ensino e pesquisa que este livro apresenta.




    Rosa Andrea Lopes Souza construiu uma trilha luminosa para aproximar o jovem da história da ciência. O livro é um convite para conhecer mais de Wallace e de sua obra abrangente. Afinal, esse naturalista, que se viu teórico de ideias evolucionistas, se dedicou com igual intensidade ao campo humanístico, imbricando o campo científico ao filosófico, religioso e político. Wallace publicou mais de duas dezenas de livros e centenas de artigos e resenhas. Tratou do teísmo e tratou da sociedade. Discutiu reformas sociopolíticas, defendendo os direitos das mulheres e a nacionalização das terras. Impossível não ficar instigado a conhecer que outros fascínios oferece a história de vida e de ciência desse “Victoriano Evasivo”, como o chamou o historiador da ciência Martin Fichman.




    Afinal, há num livro mérito maior do que o de motivar novas incursões no tema ali lançado?


  




  

    INTRODUÇÃO




    O interesse pelo ensino contextual das ciências, nas últimas décadas, intensificou pesquisas nas áreas que estudam os diferentes elementos históricos, filosóficos, sociais e culturais da ciência, destacando o potencial de sua inserção nas próprias aulas de ciências (Prestes; Caldeira, 2009).




    A inserção da história e filosofia da ciência no ensino de ciências pode, por exemplo, configurar-se como propõe a historiadora da ciência, Cibelle Celestino Silva, uma das abordagens possíveis, atualmente, para minimizar os problemas no ensino contemporâneo de ciências, em que se observam desde estudantes e professores desmotivados até elevados índices de analfabetismo científico (Silva, 2006, p. ix).




    Um dos desafios, no entanto, à inserção adequada da história da ciência no ensino está na formação de docentes capacitados para a tarefa. Além disso, é importante também a produção de material didático sobre história da ciência de qualidade e acessível aos grupos do contexto escolar mais interessado: professores e alunos. No Brasil, a última década, especialmente, testemunhou o aumento de propostas de inserção da história da ciência no ensino. Antes mais restritos a pesquisas historiográficas, os trabalhos apresentados em congressos mais recentes da área evidenciam essa tendência (Peduzzi et al., 2012, p. 7-8).




    Nessa direção, este trabalho, inserido na linha de pesquisa História, Filosofia e Cultura no Ensino de Ciências, aborda a inserção de um episódio da História da Ciência no ensino de Biologia da educação básica. Nesta pesquisa foi selecionado o episódio histórico da viagem do naturalista inglês, Alfred Russel Wallace (1823-1913), ao Brasil, na região amazônica, entre os anos de 1848 e 1852.




    Alfred Russel Wallace fez contribuições importantes para as ciências biológicas. Suas pesquisas mais difundidas foram realizadas posteriormente, em viagem ao Arquipélago Malaio, entre os anos de 1854 e 1862. Além de contribuírem para o estabelecimento das bases da teoria da evolução biológica pela seleção natural, também desenvolvida por Charles Robert Darwin (1809-1882), os estudos de Wallace promoveram, entre outros, avanços no conhecimento sobre a distribuição geográfica dos seres vivos. Ele abordou conhecimentos sobre zoogeografia evolutiva para explicar a variação, a distribuição e a dispersão de grandes grupos animais (Camerine, 1996, p. 45; Rayher, 1996, p. 161).




    No entanto, vamos tratar neste trabalho de um período anterior a essas pesquisas na Malásia, a viagem de Alfred Russel Wallace ao Brasil do século XIX. Nesse século, o Brasil esteve no centro de interesses de boa parte de naturalistas-viajantes. Especialmente após as guerras napoleônicas, o país considerado seguro e com portos equipados atraiu muitos viajantes europeus, como franceses, alemães, russos e ingleses (Martins, Luciana, 2001, p. 103).




    Assim, a viagem do naturalista Alfred Russel Wallace à região amazônica contribui para o estudo da História da Ciência no Brasil conectando-a a um período importante da própria história do nosso país. Wallace realizou suas atividades de coleta e classificação de animais e plantas amazônicas enquanto aqui esteve. Parte dessa coleção foi remetida à Inglaterra, para estudo posterior. Assim, entre os anos de 1852 e 1853, Wallace escreveu e publicou alguns artigos e dois livros sobre a sua viagem e os estudos dos espécimes amazônicos.




    Desse conjunto de estudos que Alfred Russel Wallace realizou a partir das coletas realizadas no Brasil, foi selecionado o seu livro sobre palmeiras, Palm trees of Amazon and their uses, para servir de ponto de partida para uma pesquisa empírica por meio de elaboração, validação, aplicação e avaliação de uma sequência didática para alunos do ensino médio. O livro das palmeiras de Wallace, publicado em 1853, na Inglaterra, foi escrito com base nos desenhos e anotações salvas de incêndio ocorrido no navio em que retornava à Inglaterra, em julho de 1852. A obra contém seus desenhos originais de aproximadamente 50 espécies de palmeiras encontradas nas regiões visitadas por ele, ao longo do Rio Negro e do baixo Rio Amazonas. Além das descrições botânicas e distribuição geográfica das palmeiras, Wallace também descreveu os muitos usos dessas plantas realizados pela população indígena com a qual teve contato (Wallace, 1853, p. iv-v).




    Nesta pesquisa, é feita uma abordagem inclusiva da História da Ciência no ensino, como definida por Michael Matthews (1994), não apenas como uma ferramenta para a facilitação do ensino, mas também como estratégia de motivação para a aprendizagem de ciências (Prestes; Caldeira, 2009). Conforme será discutido no capítulo 3, a motivação, assim como o componente particular da emoção são elementos constitutivos de uma aprendizagem significativa de conhecimentos científicos. Desse modo, esta pesquisa foi norteada por uma busca de relações entre esses componentes, pautada pela seguinte pergunta inicial: “A abordagem inclusiva de episódios de História da Biologia no ensino de conteúdos de Biologia, segundo uma proposta de ensino contextual dessa disciplina, evitando as anedotas lendárias, a pseudo-história e as distorções historiográficas que costumam circular no ensino, também poderia contribuir para motivar os alunos na aprendizagem?”.




    Sob essa perspectiva, foram definidos os seguintes objetivos de pesquisa:




    1) desenvolver o estudo de um episódio histórico envolvendo a viagem do naturalista inglês Alfred Russel Wallace (1823-1913) ao Brasil, no século XIX;




    2) desenvolver um estudo empírico de utilização de episódio da História da Biologia no ensino e aprendizagem de conteúdos de Biologia por meio da elaboração, validação, aplicação e avaliação de uma sequência didática;




    3) investigar os efeitos da utilização de um episódio de História da Biologia sobre aspectos motivacionais e emocionais dos alunos para aprendizagem de conteúdos de Biologia.




    A sequência didática, por sua vez, foi desenvolvida procurando contemplar os quatro objetivos da inserção da História da Ciência no Ensino discutidos por Douglas Allchin (2013). Esses objetivos são pensados para que o aluno possa adquirir: 1) conhecimento histórico, 2) conhecimento científico, 3) habilidades de investigação científica e 4) compreensão de como a ciência é realizada. Os conceitos particulares desenvolvidos em cada uma dessas quatro categorias de metas são discriminadas na seção 4.4 do capítulo 4.




    Este trabalho pauta-se no reconhecimento de que a inserção de História da Ciência no ensino apresenta-se como um recurso didático importante na medida em que favorece melhor compreensão de conceitos científicos atuais (Matthews, 1994; Martins, Lilian, 1998; Allchin, 2004, 2007; Martins, Roberto, 2006).




    A pesquisa iniciou-se pelo estudo do episódio histórico, segundo metodologia de pesquisa em História da Ciência. O capítulo 1 apresenta uma biografia científica do naturalista Alfred Russel Wallace, enriquecida com uma análise de sua viagem pelos rios Amazonas e Negro e seus estudos sobre as palmeiras amazônicas.




    O capítulo 2 discute algumas características contextuais das viagens realizadas por naturalistas no século XIX, relacionando-as à viagem empreendida por Wallace ao Brasil. Apresenta também o tipo de trabalho realizado pelo naturalista-viajante e alguns dos aspectos sociais, econômicos e culturais presentes na sua formação.




    O capítulo 3 deste livro apresenta uma revisão concisa da literatura sobre aspectos teóricos da pesquisa empírica realizada, tais como os aspectos motivacionais e emocionais dos alunos na aprendizagem de ciências e análise do contexto teórico e prático da elaboração de sequências didáticas. Contém também uma discussão sobre a importância da inserção da História da Ciência no ensino.




    O capítulo 4 aborda os objetivos e a metodologia da elaboração, validação, aplicação e avaliação da sequência didática a alunos de duas turmas do 2º ano do Ensino Médio de uma escola pública, a Escola de Aplicação da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, no primeiro semestre de 2013. Apresenta também os diferentes instrumentos utilizados para coleta de dados durante esse processo.




    O capítulo 5 analisa e discute os dados levantados durante a aplicação da sequência didática, os quais propiciaram a investigação da relação entre os efeitos decorrentes da inserção de um episódio de História da Biologia sobre aspectos emocionais e motivacionais dos alunos para a aprendizagem de conteúdos de Biologia. Apresenta-se nesse capítulo o resultado da análise dos dados o qual proporcionou a elaboração de um mapeamento dos envolvimentos emocionais e motivacionais dos alunos em aulas específicas da sequência didática.




    Ao final, são apresentadas as considerações finais sobre a pesquisa realizada.


  




  

    1. O NATURALISTA ALFRED RUSSEL WALLACE (1823-1913)




    É difícil escrever uma história como a minha, que se estende por mais de 80 anos de memórias, sem que se pareça difuso ou egoísta. Não espero escapar disso. Apesar das minhas experiências certamente serem muito variadas, essa leitura pode ainda assim não ser excitante. Acredito que as mudanças frequentes de locais de trabalho, juntamente com a diversidade dos meus interesses, além das pessoas com as quais sou associado, tornem essa história da minha vida menos entediante do que eu possa supor.




    (Prefácio da autobiografia de A. R. Wallace, My life, 1905, p. vi)




    1.1. ASPECTOS DE SUA VIDA E OBRA




    O naturalista inglês, Alfred Russel Wallace (1823-1913), nasceu em 08 de janeiro de 1823 na pequena cidade de Usk, em Monmouthshire, sudoeste da Inglaterra. Wallace foi o oitavo dos nove filhos de Thomas Vere Wallace e Mary Anne Greenell, casal de classe média inglesa que, àquela época, passava por grandes dificuldades financeiras.




    Os problemas financeiros de seus pais, de certo modo, refletiam as grandes mudanças que a sociedade britânica estava passando no período que se seguiu às guerras napoleônicas. Houve uma acentuada estagnação na economia britânica, derivada principalmente, das baixas de salários, altas de preços, inflação e elevação de impostos (Montalenti, 1982, p. 65).




    Além da realidade econômica do país, a situação da família de Wallace piorou após uma longa série de empreendimentos relativamente mal sucedidos, entre eles, a insólita publicação de uma revista literária. Além disso, seu pai teve dificuldade em exercer a profissão de advogado, porque nunca a havia praticado desde sua formação (Smith, 2002, p. 1156; Raby, 2001, p. 7-8).




    Assim, aos quatorze anos, em 1837, Wallace deixou a escola primária em Hertford1, cidade na qual, até então vivia com sua família (Hernandez; Bousquets, 2003, p. 13; Raby, 2001, p. 6-7). Wallace foi enviado a Londres, por seus pais, para trabalhar como aprendiz de carpinteiro com um de seus irmãos mais velhos, John Wallace, que também se encontrava em Londres nessa época.




    No período em que permaneceu em Londres, por volta de um ano, Alfred Wallace aproveitou os momentos de folga entre os trabalhos, para assistir, no Hall of Science2, palestras sobre os ensinamentos de Robert Owen (1771-1858). Owen foi um secularista3, socialista, agnóstico, idealista e foi importante para a formação de Wallace, segundo ele mesmo afirmou:




    Minha entrada em discussões políticas fundamentada na filosofia da natureza humana deveu-se aos escritos e ensinamentos de Robert Owen e alguns de seus discípulos. Seu princípio fundamental baseava-se na crença de que o caráter humano é formado primeiramente por sua hereditariedade, que lhe confere a disposição natural para suas tendências e qualidades, sejam elas boas ou más e, em segundo lugar, pelo meio ambiente, incluindo-se suas relações e a educação que o indivíduo recebe desde a mais tenra infância, que sempre modifica o caráter original, para melhor ou para pior.




    (Wallace, 1905, p. 89).




    Desde a saída da casa dos pais, Wallace teve a oportunidade de conhecer e aprender diferentes ofícios. Além da carpintaria que aprendeu com seu irmão John, em Londres aprendeu também marcenaria. Depois, aprendeu agrimensura4 em Bedfordshire5 e Neath6, cidades nas quais trabalhou por seis anos, de 1838 a 1844, com seu outro irmão, o mais velho entre eles, William Wallace. As habilidades proporcionadas por esses ofícios, de certa forma o prepararam para seu futuro profissional como naturalista (Carmo, 2011, p. 54-55).




    A agrimensura o introduziu na ciência da geologia, conhecimento indispensável e comum à época entre os agrimensores ou topógrafos, como era o caso de seu irmão William. Adquiriu, assim, grande familiaridade no reconhecimento dos mais diferentes tipos de fósseis, comumente encontrados no giz e cascalho das regiões dessas cidades (Raby, 2001, p. 15).




    O seu trabalho como agrimensor levou-o a percorrer diferentes regiões, e nessas oportunidades ele começou a desenhar e estudar, por conta própria, as plantas de cada uma delas, estudando também sua diversidade taxonômica. O seu interesse pelos assuntos da botânica, levou-o também a desenvolver um herbário particular.




    Nesses estudos, consultou diversas obras, especialmente as publicações da Society for the Diffusion of Usefull Information7 e o livro sobre botânica de John Lindley (1799-1865) Elements of Botany foram os mais consultados para o estudo das plantas. (Wallace, 1905, p. 193-194). Nessa época ele também leu Principles of Geology de Charles Lyell (1797-1875), Sillurian System de Roderick Murchison (1792-1871), Essay on the principle of population de Thomas Malthus (1766-1834), Vestiges of the Natural History of Creation de Robert Chambers (1802-1871). O livro Personal Narrative of Travels in South America, de Alexander von Humboldt (1769-1859), segundo Wallace, despertou seu desejo em conhecer os trópicos (Wallace, 1905, p. 232; Brooks, 1984, p. 3).




    No final de 1843, os trabalhos contratados de agrimensura com seu irmão William, nas cidades de Bedforshire e Neath, nas áreas em que se construiria uma ferrovia haviam terminado, o que fez Wallace retornar para Londres em busca de um novo emprego. Inscreveu-se em uma agência escolar, para a vaga de professor na cidade Leicester8. Foi aprovado em todos os protocolos exigidos para o cargo e, no início de 1844, mudou-se para essa cidade, onde lecionou inglês, aritmética, agrimensura e desenho elementar por aproximadamente um ano e meio na Collegiate School (Carmo, 2011, p. 56; Fichman, 2004, p. 16).




    Na biblioteca da cidade de Leicester, no final de 1844, Wallace conheceu Henry Walter Bates (1825-1892). Bates trabalhava em uma fábrica de meias, e assim como Wallace, deixara a escola ao completar 14 anos para auxiliar na renda familiar. Bates era um naturalista autodidata, muito interessado em insetos. Foi a partir deste e de muitos outros encontros que esses amigos tiveram que nasceu o interesse de Wallace pela entomologia. Wallace tornou-se também, coletor de vários insetos, principalmente, besouros e borboletas encontrados nas redondezas de Leicester. A amizade entre esses dois naturalistas perdurou até a morte de Bates, quase meio século depois (Ferreira, 1990, p.18).




    Em meados de 1845, Wallace pediu demissão da Collegiate School e deixou Leicester, para cuidar do funeral e dos negócios de seu irmão William que acabara de falecer, na cidade de Neath. Wallace e Bates continuaram a manter contato por meio de cartas. A correspondência9 trocada entre eles, nos dois anos seguintes, documentou o interesse que ambos possuíam sobre a diversidade dos seres vivos (Fichman, 2004, p. 66-67). Essa discussão sobre a diversidade dos seres vivos encontra-se nos artigos e livros, já citados, que Wallace lera.




    Nessa época, outro material, que também fez parte da sua leitura sobre o assunto, foi o Journal of researches into the natural history and geology of the countries visited during the voyage of H.M.S. Beagle round the world, under the command of Capt. Fitz Roy, de Charles Robert Darwin10 (1809-1882). Wallace interessou-se muito por esse livro, relendo-o três vezes (Wallace, 1905, p. 256). Nesse livro, Darwin descreveu suas pesquisas sobre geologia e a história natural dos países visitados pelo H.M.S. Beagle, entre 1831-1836. Em uma seção sobre os pássaros das ilhas Galápagos, comentou pela primeira vez o problema da origem das espécies (McKinney, 1972, p. 5; Ferreira, 1990, p. 20).




    Durante sua permanência em Neath, Wallace continuou a coletar besouros e borboletas, aprimorando técnicas de preservação e fixação desses animais. Em 1847, desistiu de assumir os negócios do falecido irmão, principalmente por não concordar em recolher tributos de agricultores pobres da região. Para se manter financeiramente, começou a dar palestras sobre física elementar no Instituto Mecânico da cidade (Fichman, 2004, p. 19-20).




    Nessa época, Wallace já apresentava grande interesse em conhecer os “trópicos e mudar os rumos de sua vida” (Wallace, 1905, p. 256-257). Organizou, então, seus negócios para que esse “desejo” pudesse se concretizar. Entrou em contato com Edward Doubleday (1811-1849), entomologista do Museu Britânico (Londres), que o incentivou a viajar para a região amazônica, considerando a facilidade em recuperar os gastos da viagem com a venda de espécimes aos colecionadores ingleses. Já familiarizado com o ofício de coleta e preservação de insetos, Wallace decidiu viajar, no início de 1848, para os trópicos, assumindo a profissão de coletor de espécimes (Wallace, 1905, p. 262).




    Convidou para essa viagem, seu amigo Bates, o qual aceitou. Decidiram, então, viajar para a Amazônia11, no Brasil. Para financiar essa viagem, os dois naturalistas se propuseram a coletar espécimes das mais variadas ordens e famílias de insetos, além de espécimes de outros animais, como aves, macacos, peixes. Com a ajuda de um agente12 na Inglaterra, venderiam aos colecionadores ingleses as duplicatas, mantendo uma coleção particular para estudos posteriores. A venda desses espécimes e pequenos empréstimos familiares mantiveram financeiramente os dois naturalistas no Brasil (Fichman, 2004, p. 22-23).




    1.2 A VIAGEM PARA A AMAZÔNIA




    Durante os primeiros dois anos no Brasil (de 1848 a 1850), Wallace e Bates trabalharam juntos na região do baixo Rio Amazonas entre Belém e Santarém, incluindo o Rio Tocantins. Coletaram e enviaram para a Inglaterra, nesse período, cerca de 1300 espécies de insetos, entre eles, principalmente, borboletas e besouros. Porém, no início de 1850, resolveram trabalhar separadamente em diferentes regiões do Rio Amazonas. Bates foi explorar o Rio Solimões e Wallace decidiu subir o Rio Negro. A ideia principal era ampliar a área de coleta e estudo dos seres vivos desses ambientes (Brooks, 1984, p. 22; Marchant, 1916, p. 28).




    Na Amazônia, Wallace manteve contato direto com a grande diversidade das florestas tropicais, com povos indígenas e muitos habitantes das vilas e fazendas que visitou. Nos quatro anos que permaneceu no Brasil (1848-1852), Wallace coletou, estudou, desenhou e investigou os hábitos, morfologia e distribuição territorial de uma grande variedade de espécies animais e vegetais, entre elas, aves, peixes, pássaros, macacos, borboletas, besouros e palmeiras – estas últimas, constituem o tema, base para a elaboração da sequência didática, parte empírica da presente pesquisa, conforme apresentado na Introdução.




    Esses estudos na região amazônica contribuíram para que Wallace se tornasse um exímio observador, coletor, colecionador e, posteriormente, teorizador (Carmo, 2011, p. 65).




    Entre os anos de 1850 a 1852, Wallace manteve no Brasil uma extensa coleção das variedades animais e vegetais, obtida na expedição pelo Rio Amazonas e seus afluentes. Parte dessa coleção seria vendida na Inglaterra, posteriormente. A outra parte comporia seu acervo pessoal para seus estudos mais aprofundados quando retornasse à Inglaterra.




    Infelizmente, na viagem de retorno à Inglaterra, em julho de 1852, o navio em que viajava incendiou-se completamente. Wallace conseguiu escapar com vida, mas perdeu toda a coleção biológica angariada nos últimos dois anos. Salvaram-se seu diário e alguns desenhos de peixes13 e palmeiras (Wallace, 1905, p. 284; Marchant, 1916, p. 29; Fichman, 2004, p. 26).




    Wallace escreveu sobre suas experiências (e aventuras) ao longo dos rios amazônicos assim que chegou à Inglaterra, publicando o livro A Narrative of Travels on the Amazon and Rio Negro, em 1853, reeditado em 1889. Após essa obra, publicou também mais um livro: Palm Trees of the Amazon and their uses. Esse livro foi escrito com base nos desenhos de palmeiras salvos do incêndio e naufrágio, como já mencionado.




    No período de 18 meses que se seguiram ao retorno do Brasil, Wallace também escreveu diversos artigos, em que discutiu os hábitos de muitos animais, as características botânicas de diversas plantas, a distribuição geográfica desses seres vivos, e a geologia da região amazônica. Foram desse período os seguintes artigos:




    • “On the monkeys of the Amazon” (1852), publicado na Zoological Society of London;




    • “On the Insects used for food by the Indians of the Amazon” (1853), publicado no Entomological Society of London;




    • “On the Rio Negro” (1853), publicado na Royal Geographical Society;




    • “On some fishes allied to Gymnotus” (1853), publicado na Zoological Society of London;




    • “Some remarks on the habits of the Hesperidae” (1853), publicado na edição de maio do Zoologist;




    • “On the habits of the butterflies of the Amazon Valley” (1853), artigo apresentado pelo próprio Wallace, na condição de visitante na Royal Entomological Society of London.




    1.3 A VIAGEM PARA A MALÁSIA




    Em 1854, Wallace iniciou nova viagem, pela qual é, em geral, mais conhecido. Dessa vez, escolheu percorrer o Sudoeste da Ásia, mais particularmente o Arquipélago Malaio, como novo destino de seu trabalho como naturalista e coletor de espécies. Wallace permaneceu no Arquipélago Malaio oito anos. Ele analisou os caracteres geográficos, zoológicos e étnicos de diversas ilhas, entre elas, Ternate, Bornéu, Java, Sumatra, Timor, Sula, Molucas, Cingapura, Nova Guiné, Celebes, Buru e um sem número de ilhas menores presentes na região; coletou mais de 125.000 espécies, escreveu cerca de 38 artigos, além de cartas para diversas revistas de História Natural na Inglaterra (Wallace, 1869, p. 11-13).




    Nesse período ele formulou as ideias que se tornaram a base da sua teoria evolutiva dos seres vivos por seleção natural, publicadas nos artigos On the law which has regulated the introduction of new species, de 1855 e On the tendency of varieties to depart indefinitely from the original type, de 1858 (Brooks, 1984, p. 62-70; Raby, 2001; Fichman, 2004, p. 30; Carmo, 2011, p. 66-69).




    Esses dois artigos tiveram grande relevância em sua carreira e em seus estudos sobre os processos evolutivos e distribuição geográfica dos seres vivos. O artigo de 1858 foi enviado por carta a Charles Darwin. Esse artigo impressionou Darwin pela semelhança entre suas próprias ideias e as de Wallace sobre seleção da sobrevivência dos seres vivos mais aptos. O episódio, bem conhecido na historiografia, ocasionou a sua apresentação, juntamente com artigo de Darwin, na Linnean Society de Londres, em 1858 (Brooks, 1984; Raby, 2001; Fichman, 2004, p. 35-36).




    A viagem de Wallace ao Arquipélago Malaio proporcionou ainda, a publicação14 de The Malay Archipelago: the land of the Orang-utan, and the Bird of Paradise, em 1869, o qual dedicou a Darwin. Embora o livro apresentasse amplas descrições sobre a história natural das ilhas malaias, o último capítulo, “The Races of Man in the Malay Archipelago”, foi muito discutido pela comunidade científica vitoriana. Além disso, o tema específico da espécie humana foi uma longa e duradoura discussão de sua vida e carreira (Brooks, 1984, p. 63-70; Fichman, 2004, p. 35-43).




    1.4 A CARREIRA DESENVOLVIDA NA INGLATERRA




    De volta à Inglaterra, em 1862, Wallace manteve intenso ritmo de pesquisador, trabalhando no levantamento biológico das coleções enviadas do Arquipélago Malaio, estudando-as, interpretando-as e analisando-as sob a óptica do conhecimento adquirido e trabalho realizado em suas viagens.




    Em janeiro de 1862 apresentou na Royal Geographical Society de Londres, um trabalho intitulado “On the Trade of the Eastern Archipelago with New Guinea and its Islands”, sobre a geografia física da região do Arquipélago Malaio. Nesse trabalho, também apresentou um estudo de mapeamento e delimitação geográfica das espécies animais nas ilhas malaias, representando suas fronteiras através de uma única linha, que ficou conhecida posteriormente como a “linha de Wallace”15 (Camerine, 1993, p. 700; Carmo, 2011, p. 66). A figura 1, abaixo, reproduz o mapa que Wallace apresentou na Royal Geographical Society:
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    Figura 1 - “Wallace’s Line”




    Fonte: Oriental region map, The Geographical Distribution of Animals (1876), by Alfred Russel Wallace.




    Nas duas décadas seguintes ao seu retorno à Inglaterra, o prestígio científico de Wallace cresceu rapidamente. Foi eleito presidente da Royal Entomological Society of London (1870-1872), auxiliando Bates, que retornara do Brasil em 1859, a fundamentar as ideias sobre mimetismo16. Wallace não se restringiu somente à classificação de insetos, mas também à de pássaros, sendo que seu estudo dos espécimes coletados contribuiu para a compreensão da História Natural do Oriente e do processo evolutivo em geral (Camerine, 1996, p. 44; Rayher, 1996, p. 161).




    Alfred Wallace também foi presidente da Biology Section of the British Association for the Advancement os Science (BAAS [1876]). Nesse período, dois grandes trabalhos seus se destacaram, The Geographical Distribution of Animals, de 1876 e Island Life de 1880, onde Wallace abordou conhecimentos sobre zoogeografia evolutiva para explicar a variação, a distribuição e a dispersão de grandes grupos animais (Camerine, 1996, p. 45; Rayher, 1996, p. 161).




    Sua discussão sobre a relevância em datar a idade do gelo17 foi extremamente importante, com ênfase na “interação e interdependência completa da natureza orgânica e inorgânica” (Wallace, 1905, p. 411-412). Seus últimos trabalhos na zoogeografia representaram resumos desses dois grandes livros, apresentando contribuições para a ciência moderna da biogeografia (Fichman, 2004, p. 47). Por sua contribuição nessas áreas, Wallace recebeu honrarias das sociedades científicas da época. Dentre elas está a “Medalha de Ordem ao Mérito” (Raby, 2001, p. 259-261; Carmo, 2011, p. 68).




    Entre as décadas de 1870 a 1900, participou do movimento contra a vacinação compulsória humana na Inglaterra. Escreveu e apresentou, por exemplo, na Royal Commission on Vaccination, em 1890, extensos trabalhos de pesquisa estatística sobre a ineficácia da vacinação contra as doenças, principalmente a varíola. Wallace acreditava que sua “pesquisa realizada sobre a problemática da vacinação poderia influenciar tanto a comissão quanto a área médica a repensar as formas de elaboração e aplicação das vacinas” (Wallace, 1905, p. 357-359).




    Alfred Russel Wallace faleceu em Broadstone18 em 07 de novembro de 1913. Em 01 de novembro de 1915 um medalhão com seu nome foi colocado na Abadia de Westminster (Fichman, 2004, p. 332-333; Carmo, 2011, p. 69).




    Como apresentando aqui, o naturalista deixou um grande volume de publicações sob a forma de livros, artigos, resenhas críticas ou cartas relacionadas à História Natural. Porém, dedicou-se também a outros assuntos, tais como o Espiritualismo e a Política (Brooks, 1984; Fichman, 2004; Carmo, 2006, p. 30).




    Esses temas indicam como a produção de Wallace foi ao mesmo tempo vasta e diversificada. Nesta apresentação de sua biografia científica, optou-se por detalhar apenas aqueles trabalhos mais diretamente relacionados com o assunto escolhido para a parte empírica do presente livro, o seu estudo das palmeiras, ao qual serão dedicados as duas últimas seções deste capítulo, iniciando-se com uma retomada mais detalhada de sua viagem pelos rios da região amazônica.




    1.5 A VIAGEM NOS RIOS AMAZONAS E NEGRO




    A viagem de Alfred Russel Wallace ao Brasil foi muito importante para sua carreira como naturalista. Na Amazônia teve oportunidade de aprimorar e sistematizar o trabalho de coleta de espécies, o qual contribuiu para o desenvolvimento da função de naturalista que já esboçava desde que saiu da Inglaterra.




    O desejo de conhecer os trópicos, como já mencionado, surgiu das leituras de narrativas de viajantes que fizera:




    O ardente desejo de visitar uma região tropical, de contemplar a exuberância da vida animal e vegetal que se dizia ali existir, e de ver com meus próprios olhos todas as maravilhas cujo conhecimento, através da leitura das narrativas dos viajantes, tanto me deleitavam, foram os motivos que me induziram a desfazer os compromissos profissionais e os vínculos familiares, e partir para “longes terras onde impera o infinito estio”.




    (Wallace, 1853 [1979], p. 11).




    Wallace e Bates chegaram à cidade do Pará19, no dia 28 de maio de 1848, após um mês de viagem a bordo do navio Mischief (Travessura), com a finalidade de trabalharem como coletores autônomos de espécimes, como mencionado anteriormente. O plano consistia em fazer duas coleções desses espécimes, uma particular e outra para venda. Vender as duplicatas em Londres para pagar as despesas de estadia no Brasil, foi uma preocupação constante dos dois naturalistas, que precisavam garantir por si só a sua subsistência. Com as coleções, teriam material para investigar as afinidades que as espécies apresentavam, tema que interessava a ambos (Fichman, 2004, Raby, 2001; Brooks, 1984, p. 18; Bates, 1863 [1979], p. 11).




    Samuel Stevens (1817-1899), o agenciador de história natural contratado por Wallace na Inglaterra, usou como estratégia para promover o interesse de possíveis clientes na compra das coleções, a publicação de trechos das cartas que Wallace enviava a ele numa seção de jornal muito lido por naturalistas ingleses àquela época, Annals and Magazine of Natural History. As cartas forneciam muitos dados interessantes relacionados com as coleções em si, bem como transmitiam alguns dos problemas que um colecionador profissional enfrentava (Brooks, 1984, p. 20).




    A primeira coleção de espécimes enviada pelos naturalistas à Inglaterra foi feita em julho de 1848, após dois meses da chegada à Amazônia. Ela continha aproximadamente 1.300 espécies de insetos, sendo em média, 400 espécies de borboletas e 450 espécies de besouros. Todos coletados nas imediações da cidade do Pará. Os dois naturalistas exploraram, por dois anos, os arredores dessa cidade, o Rio Tocantins e o Rio Amazonas até a cidade de Barra (atualmente Manaus).




    A partir de 1850, decidiram trabalhar separadamente para ampliar a área de coleta e estudo dos espécimes ao longo do Rio Amazonas. Bates encaminhou-se para o Rio Solimões; Wallace seguiu para o Rio Negro (Fichman, 2004, p. 25; Carmo, 2011, p. 60). Durante os dois anos subsequentes, Wallace subiu duas vezes o Rio Negro. A primeira viagem durou mais de um ano. A grande diversidade de espécies de borboletas, aves, macacos, peixes e palmeiras encontradas ao longo desse rio e seu afluente, o Rio Uaupés, o impressionou muito. Wallace relacionava a grande quantidade de chuvas e a elevada temperatura tropical como fatores que favoreciam a paisagem da região:




    O vale do Rio Negro é superior a qualquer outra parte da Amazônia, sendo provavelmente a melhor área de todo o Brasil; em virtude de caracterizar-se seu clima pela inexistência de secas prolongadas. A bem da verdade, a inconstância do tempo durante todo o ano é aqui tão grande quanto na Inglaterra, mas é justamente essa característica climática que favorece a paisagem, concedendo-lhe o verde perene que ela ostenta. Em determinados trechos deste rio [Negro], são abundantes as tartarugas, os peixes-bois e todas as qualidades de peixes.




    (Wallace, 1889 [1979], p, 210).




    O alto do Rio Uaupés possuía numerosas cachoeiras, uma região que até então, não havia sido explorada por nenhum naturalista europeu. Wallace debilitado pela febre amarela e prevendo a riqueza de material que ali poderia ser coletado e estudado, desistiu de viajar até os Andes (uma ideia que apresentava desde os trabalhos conjuntos com Bates), e permaneceu explorando a região. Chegou às nascentes dos rios Negro e Orenoco, na Venezuela e pelo Rio Uaupés, também chegou até a Colômbia (Ragazzo, 2002, p. 13-14; Carmo, 2011, p. 62).




    Wallace lamentou não ter em mãos instrumentos de medição para determinar com maior precisão o local dos rios Negro e Uaupés que se encontrava:




    Estando agora numa região nunca dantes visitada por viajantes europeus, quanto lamentei não dispor de instrumentos para determinar latitudes, longitudes e altitudes acima do nível do mar! As duas últimas medidas, então, não havia como verificar, em vista de ter-se quebrado meu termômetro que registrava o ponto de ebulição da água e ter-se perdido meu termômetro pequeno, sem que eu tivesse conseguido encontrar outro para substituí-lo.




    (Wallace, 1889 [1979], p. 222).




    Wallace desenhou o mapa dos rios Negro e Uaupés a partir de observações com uso de sextante, pelas anotações que conseguiu coletar de temperaturas de ebulição da água em diferentes locais dos rios e com base nas posições das cidades de Manaus e San Carlos, estimadas por outras pessoas, como por exemplo, Humboldt (Carmo, 2011, p. 63). O mapa inclui informações sobre as características da paisagem ao longo das margens dos rios, a posição das cachoeiras e tribos indígenas, e as localidades pelas quais passou durante sua subida e descida dos rios Negro e Uaupés. O mapa original foi doado a Royal Geographical Society, em 1853 (Ragazzo, 2002. p. 18-19; Carmo, 2011, p. 63-64).
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    Figura 2 – Mapa do Rio Negro




    Fonte: Wallace, Alfred Russel. On the Rio Negro. Journal of the Royal Geographical Society 23: 212-217, 1853.




    Nos quatro anos que permaneceu na região amazônica, Wallace descreveu e desenhou cerca de 180 espécies de peixes, com anotações sobre seus hábitats e hábitos de vida, e de maneira bastante criteriosa, registrou os locais dos rios em que ocorriam, caracterizando suas distribuições geográficas. Abaixo, dois dos seus desenhos sobre peixes, presentes no seu livro autobiográfico (Wallace, 1905, p. 286-287):
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    Figura 3 – Representação de um peixe da família Characidae. Fonte: My life, Wallace, A. R., v. 1, 1905.




    

      [image: ]

    




    Figura 4 – Representação de um peixe da família Loricariidae. Fonte: My life, Wallace, A. R., v. 1, 1905




    1.6 AS PALMEIRAS AMAZÔNICAS




    Enquanto esteve na Amazônia, Wallace priorizou a coleta de espécimes animais para a venda na Inglaterra, pois eram objetos mais fáceis de serem comercializados entre os colecionadores ingleses. Porém, seu antigo interesse pela Botânica manifestou-se nas muitas plantas da floresta que lhe chamaram atenção, principalmente, pelo porte que apresentavam e pelos usos que delas se fazia pela população local:




    Entre as árvores, as mais curiosas são as que possuem amplas sapopemas ao redor de sua base20. Algumas sapopemas são mais compridas do que altas (...). Com uma espessura que pode ir de seis polegadas a um pé, formam perfeitas muralhas lenhosas que às vezes se subdividem em duas ou três paredes mais finas, em ângulos retos umas com as outras, chegando mesmo a formar uma confortável cabana natural. (...) costuma-se aproveitá-las para fazer remos ou outros fins.




    (Wallace, 1889 [1979], p. 30).




    A quantidade e a exuberância de palmeiras nativas que encontrou em suas expedições ao longo dos rios amazônicos também despertaram seu interesse e curiosidade. O naturalista chegou a considerar as palmeiras a “característica mais marcante dos trópicos”:




    Em todos os lugares também se elevam as graciosas palmeiras, verdadeiros habitantes dos trópicos, dos quais é a característica mais marcante. Eram abundantes em todos os lugares dos distritos que visitei e logo me interessei por elas, a partir de sua grande variedade de forma e beleza, como também dos muitos usos que lhes são aplicados.




    (Wallace, 1853, p.v).




    O seu interesse sobre as palmeiras, levou-o a escrever um pequeno livro sobre o tema. Os desenhos das palmeiras salvos do incêndio no navio Helen e do naufrágio em alto mar, quando Wallace regressava à Inglaterra, serviram de base para o livro – Palm trees of Amazon and their uses, que publicou em 1853, na Inglaterra (Fichman, 2004, p. 28).




    No livro, além dos desenhos e descrições botânicas, registrou a distribuição geográfica dessas árvores e os usos de suas estruturas – folhas, frutos, sementes, caules, raízes – pelas diversas populações indígenas e habitantes locais que teve contato. Wallace baseou-se nas obras do botânico Carl von Martius21 (1794-1868) para determinar os gêneros, as espécies, algumas das características botânicas e a distribuição geográfica da maior parte das palmeiras que compõem seu livro (Wallace, 1853, p. v).




    Wallace descreveu cerca de 50 espécies de palmeiras, das quais identificou 14 como novas para a comunidade científica da época. Ele também classificou a piassaba (figura 5), uma palmeira do gênero Leopoldinia, que foi identificado por Alexander von Humboldt em sua viagem pela América do Sul, entre 1799 e 1804. Wallace deu o nome de Leopoldinia piassaba a essa palmeira (Brooks, 1984, p. 45-46).
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    Figura 4 - Representação da palmeira Leopoldinia piassaba.




    Fonte: Palm trees of Amazon and their uses, Wallace, A. R., 1853, p. 16.




    Os esboços que Wallace desenhou das palmeiras foram considerados bastante precisos pelos botânicos ingleses da época, sendo até hoje citados na literatura botânica sobre palmeiras (McKinney, 2007, p. 2579).




    Assim também foram considerados os detalhes das descrições que fez dos usos das várias partes das palmeiras pelas populações indígenas das tribos e moradores das vilas que visitou em sua expedição, contribuindo para o conhecimento antropológico da região (Brooks, 1984, p. 52-53). Um exemplo disso, pode ser observado abaixo, em trecho do livro no qual descreveu a impressão que teve ao experimentar o suco de açaí. Na sequência, o desenho que fez dessa palmeira (figura 5):




    Garotas negras e índias podem ser constantemente vistas andando com pequenos potes de barro na cabeça, gritando de tempos em tempos Assaí------í. Se você chamar uma dessas moças morenas, ela descerá o pote e você o verá cheio de um líquido espesso e cremoso de cor ameixa. Por centavos, você enche um copo, adiciona um pouco de açúcar e sentirá um peculiar sabor de noz líquida, que você pode não achar grande coisa no início; mas se você repetir essa experiência algumas vezes, você vai inevitavelmente tornar-se tão apaixonado por ela, a ponto de considerar o “Assaí” um dos maiores luxos produzidos no local. É também apreciado com farinha, substituindo-se o pão preparado com raiz de mandioca, com ou sem açúcar, de acordo com o gosto do consumidor (Wallace, 1853, p. 24-25).
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    Figura 5 – Representação da palmeira Euterpe oleracea (produtora do açaí).




    Fonte: Palm trees of Amazon and their uses, Wallace, A. R., 1853, p. 22-23.




    O volume de trabalho produzido por Wallace durante os anos em que permaneceu na Amazônia é muito grande, como já mencionado nesta pesquisa. Esse trabalho colaborou de forma direta para o amadurecimento de suas habilidades como observador, coletor, colecionador e, posteriormente como teorizador (Carmo, 2011, p. 65).




    Algumas das palmeiras estudadas e desenhadas por Wallace foram utilizadas nesta pesquisa como referenciais em uma sequência didática para o estudo da classificação biológica e filogenia dos seres vivos em duas turmas do 2º ano do Ensino Médio de uma escola pública do Estado de São Paulo. A descrição da sequência didática e os dados obtidos em sua aplicação encontram-se nos capítulos 4 e 5 desta livro.




    Os estudos naturalísticos de Alfred Russel Wallace na Amazônia estão inseridos no contexto das viagens de exploração do século XIX. Ele fez parte de um grande número de naturalistas viajantes, que se “aventuraram” a pesquisar a história natural fora dos limites de suas cidades ou países. Para Wallace, o trabalho como coletor poderia manter o trabalho como naturalista, oferecendo as condições financeiras necessárias a isso (Fichman, 2004, p. 23).




    Mas, afinal, o que faziam e como se preparavam os naturalistas viajantes?




    Na tentativa de responder essa pergunta, apresentamos no próximo capítulo, um panorama geral do trabalho dos naturalistas viajantes, conectando Wallace a essa função.




    




    

      

        1 Hertford é uma das cidades do condado inglês de Hertfordshire, localizada na região Leste da Inglaterra. Wallace e sua família mudaram-se de Usk para Hertford aos cinco anos de idade. Na Grammar School, de Hertford, escola que apresentava somente uma sala, Wallace estudou latim, francês, geografia, matemática e história (McKinney, H. L., 2007, p. 2579).


      




      

        2 Segundo Wallace, o Hall of Science, era àquela época, uma espécie de Instituto de Mecânica Avançada, em Londres. Os trabalhadores dessa área de ofício reuniam-se semanalmente, para aprimorar técnicas de serviços e, principalmente, para estudar novos ideais políticos propostos por Robert Owen (1771-1858), fundador, nas palavras de Wallace, do movimento socialista na Inglaterra (Wallace, 1905, p. 88-89).


      




      

        3 O princípio secularista baseava-se, segundo Wallace, no conceito que se deveria observar na sociedade, a ausência de envolvimento religioso em assuntos governamentais, bem como ausência de envolvimento do governo nos assuntos religiosos (Wallace, 1905, p. 89).


      




      

        4 A agrimensura era realizada pelo agrimensor ou topógrafo, surveyor, em inglês, que no século XIX, fazia o levantamento do tipo de solo, relevo e várias outras medições nos terrenos para uma dada construção (Dictionary of the English Language, Johnson, Samuel & Walker, John, 1828, p. 719).


      




      

        5 Bedfordshire, condado situado na região Leste da Inglaterra.


      




      

        6 Neath, cidade situada no Sul da Inglaterra.


      




      

        7 As publicações dessa sociedade descreviam de forma concisa os elementos estruturais e as ordens mais comuns das plantas britânicas (Brooks, 1984, p. 1).


      




      

        8 Situada ao Norte de Londres, Leicester já era àquela época, uma cidade industrial, ainda que pequena (Wallace, 1905, p. 230).


      




      

        9 A correspondência trocada entre Wallace e Bates parece ter sido regular. As cartas preservadas entre os familiares de ambos dá uma ideia dessa regularidade. Por exemplo, a correspondência de 9 de novembro de 1845, onde Wallace perguntou a Bates se ele havia lido os Vestiges of the Natural History of Creation, de Robert Chambers (1802-1871). Numa carta, datada de 11 de abril de 1846, Wallace pareceu responder com alegria a Bates, ao saber que assim como ele, o amigo também havia apreciado o livro de Charles Lyell (1797-1875), Principles of Geology (Brooks, 1984, p. 7-13; Fichman, 2004, p. 66-67).


      




      

        10 Wallace leu a 2ª edição, de 1845. As leituras desse livro, segundo ele, também contribuíram no desejo de conhecer os trópicos (Wallace, 1905, p. 256).


      




      

        11 Wallace e Bates escolheram a Amazônia, entre tantas outras regiões tropicais conhecidas, ao que parece por dois motivos: um deles pela sugestão do próprio entomologista do Museu Britânico, Edward Doubleday; outro, pela inspiração da leitura do livro Voyage up the River Amazon, do naturalista norte-americano, Willian H. Edwards (1822-1909), escrito logo após seu regresso da bacia amazônica, em 1847 (Brooks, 1984, p. 17-18; Fichman, 2004, p. 20-22).


      




      

        12 Os agentes de “História Natural” se encarregavam de receber e vender aos museus e colecionadores ingleses os espécimes “exóticos” vindos das mais diferentes regiões do planeta, com isso, de certa forma colaboraram para a divulgação e reconhecimento da diversidade da flora e fauna tropical (Fichman, 2004, p. 22).


      




      

        13 Os desenhos dos peixes salvos do naufrágio foram objeto de publicação do livro “Peixes do Rio Negro: Alfred Russel Wallace (1850-1852)”, de Monica de Toledo-Piza Ragazzo, de 2002.


      




      

        14 O livro Malay Archipelago: the land of the Orang-utan, and the Bird of Paradise, foi editado doze vezes e traduzido para diversos idiomas, inclusive para o português (Carmo, 2006, p. 28).


      




      

        15 A “linha de Wallace” representa a concepção biogeográfica da região Oriental, por Wallace. Ele descreveu suas ideias no livro, The Geographical Distribution of Animals, de 1876.


      




      

        16 Wallace, em sua viagem ao Arquipélago Malaio, interessou-se bastante pelo mimetismo e polimorfismo dos insetos. Estudava todo tipo de variação nos insetos, como diferenças de tamanho, forma e cor, percebendo que eram padrões característicos em determinados insetos de certas localidades das ilhas. (...) “Em todas as partes do mundo, há certos insetos que, a partir de um cheiro desagradável ou sabor, raramente são atacados ou devorados pelos inimigos. Tais grupos são considerados “protegidos”, e eles têm cores, quase sempre, distintas e notáveis. No arquipélago malaio, há vários grupos de borboletas que têm este tipo de proteção” (Wallace, 1905, p. 401).


      




      

        17 Wallace escreveu em janeiro de 1867, um artigo sobre o assunto, chamado Ice-Marks in North Wales, publicado no Quartelly Journal of Science. Nesse artigo, ele deu explicações detalhadas de como as geleiras poderiam ter originado, principalmente por desgaste devido à pressão desigual, as bacias hidrográficas formadoras dos lagos da região norte do País de Gales (Wallace, 1905, p. 412).


      




      

        18 Broadstone, cidade no Sudoeste da Inglaterra.


      




      

        19 Atualmente, Belém, no estado do Amazonas.


      




      

        20 São árvores que apresentam raízes escora; são também chamadas de raízes tabulares que auxiliam a apoiar árvores de grande porte, como as que Wallace observou na floresta Amazônica.


      




      

        21 Martius identificou e classificou diversas palmeiras quando viajou ao Brasil, para estudar a flora brasileira, principalmente a da região amazônica, entre 1817 e 1820 (Martius, 1829 [1996]).


      


    


  




  

    2. OS NATURALISTAS VIAJANTES DO SÉCULO XIX




    O naturalista-viajante é aquele que nos séculos XVIII e XIX dedicava-se ao estudo da história natural, ou seja, da natureza, compreendendo os astros, o ar, os animais, os vegetais e minerais da superfície e da profundidade da terra em terras longínquas...




    (Miriam L. Moreira Leite, 1995, p. 18).




    As primeiras décadas do século XIX, segundo estudos de Nelson Papavero marcaram o início da exploração científica intensiva, profissionalizada, do “Novo Mundo” (Papavero, 1971, p. 112). No caso do Brasil, a entrada de pesquisadores foi retardada pela política exclusivista de Portugal. Porém, a fuga da família real portuguesa para o Brasil em 1808, devido à aproximação dos exércitos napoleônicos, provocou, como consequências imediatas, a abertura dos portos e a vinda de considerável corpo diplomático, abrindo o território a pesquisadores europeus (Vanzolini, 1996, p. 192).




    Entre os diferentes territórios brasileiros, a Amazônia sempre despertou o interesse de muitas pessoas ligadas à ciência. Desde as primeiras décadas do século XVIII, europeus cruzaram o Oceano Atlântico para conhecer e estudar a geografia, a flora, a fauna e os modos de ser e de viver dos povos da América do Sul, em particular, dessa floresta tropical (Belluzo, 1994).




    Numerosas informações foram produzidas e divulgadas no “Velho Mundo”, principalmente do contato do europeu com uma realidade nova e diferente que se mostrava no “Novo Mundo”. Essas informações acabaram por inspirar, uma grande sucessão de expedições na Amazônia (Ferreira, 2004, p. 64).




    As peculiaridades dessa floresta tropical, que, até hoje, abriga uma enorme diversidade de espécies de mamíferos, aves, répteis, peixes, insetos, plantas e diversos povos nativos cuja sobrevivência depende desses recursos, promoveram entre os europeus que visitaram a Amazônia, vastas representações, muitas vezes paradoxais, sobre a vida nessa parte do Brasil (Gerbi, 1996).




    Para Belluzzo (1996), de uma maneira geral, as primeiras imagens das terras brasileiras correspondiam a duas situações. Uma, que mostrava a projeção sobre o desconhecido, os símbolos e mitos, os contos maravilhosos e as fábulas. Outra, derivada da observação direta e do cálculo, proporcionaram descrições geográficas na forma cartográfica, de cartas náuticas a roteiros de conquista, pelos quais “se definiam regiões e limites entre terra e mar, e nas quais a representação é um meio de orientar a ação” (Belluzzo, 1996, p. 10).




    Este capítulo busca discutir, sem a pretensão de esgotar, algumas das muitas motivações que impeliram os naturalistas do século XIX a cruzarem os oceanos em viagens para terras tão distantes de sua origem natal. Buscou-se apresentar alguns aspectos sociais, econômicos e culturais que interferiram na formação dos naturalistas, o tipo de trabalho que realizavam, assim como a importância desses profissionais para a sociedade europeia da época.




    O inglês, Alfred Russel Wallace (1823-1913), personagem tema desta pesquisa, foi um desses naturalistas. Como exposto no capítulo 1, ele esteve no Brasil, região amazônica, em companhia de outro naturalista inglês, Henry Walter Bates (1825-1892), entre os anos de 1848 e 1852. Eles observaram, coletaram e remeteram para a Inglaterra, milhares de espécimes de vegetais e animais, que seriam estudados com o objetivo de investigar as afinidades que as espécies apresentavam (Fichman, 2004, p. 20; Raby, 2001, p. 15; Brooks, p. 18).
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